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Nova Esperança Pres. Castelo Branco Santa Fé

Município avança em 
políticas públicas e inicia 
adesão a Programa 
voltado à população idosa
Nova Esperança integra iniciativa estadual que prepara 
municípios para o envelhecimento populacional,
com ações de apoio a idosos, cuidadores e famílias

O município de Nova 
Esperança deu um passo 
importante na consolida-
ção de políticas públicas 
voltadas à terceira idade 
ao iniciar o processo de 
adesão ao Programa Para-
ná Amigo da Pessoa Ido-
sa (PAPI). A iniciativa do 

Governo do Estado integra 
um conjunto de ações es-
tratégicas que visam garan-
tir mais qualidade de vida à 
população idosa, diante de 
uma transformação demo-
gráfica já em curso. Com 
foco no cuidado, inclusão 
e valorização, o programa 

também prevê suporte a 
cuidadores familiares e o 
fortalecimento de redes de 
atendimento, antecipando 
desafios e promovendo um 
envelhecimento mais digno 
e ativo.

Pedro Radade revela trajetória de sucesso 
no NoroCast desta terça (31)

Fundador da Radade compartilha histórias do rodeio, 
desafios do empreendedorismo e a construção de uma 

das marcas country mais tradicionais do Brasil

O NoroCast – podcast do 
Jornal Noroeste – apresenta 
nesta terça-feira (31), às 19 ho-
ras, um episódio especial com 
o empresário Pedro Radade, 
nome por trás da criação da 
Radade, considerada a primei-
ra marca country do Brasil. Em 
um bate-papo conduzido pelos 
diretores Alex Fernandes Fran-
ça e José Antonio Costa, o con-
vidado revisita sua trajetória de 
mais de 30 anos no universo do 
rodeio, destacando os desafios, 

aprendizados e decisões que 
o levaram a transformar uma 
pequena iniciativa em uma re-
ferência nacional no segmento.

Durante a entrevista, Pedro 
também aborda sua conexão 
com a cultura sertaneja, as in-
fluências familiares e o olhar 
estratégico que o impulsionou 
a buscar tendências internacio-
nais, consolidando a marca no 
mercado brasileiro. Pedro Radade, fundador da Radade, compartilha sua trajetória 

de sucesso no NoroCast, destacando sua ligação com o 
rodeio e o empreendedorismo no Brasil 

Horta inovadora é 
implantada na Associação 

Ninho da Águia

Um aroma de terra mo-
lhada e esperança tomou 
conta da sede da Associação 
Ninho da Águia (ANA) na 
última sexta feira (27/03), 
quando colaboradores, vo-

luntários e parceiros se reu-
niram para a implantação de 
uma horta comunitária que 
já nasce carregada de inova-
ções socioambientais. 

Foto: Divulgação

Ode aos 
santos caídos

Quem está 
desempregado 

precisa 
continuar 
pagando 
pensão? 

Governamentalidade Algorítmica 
e Racismo

Velhos Bandidos 

Quando chega a hora de partir

Cresol Pioneira inaugura 
nova agência em Lobato após 
rápido crescimento na região

PÁG. 8

Foto: Divulgação

Religião e Psicanálise: A visão 
Freudiana sobre a fé humana

Em um movimento que 
consolida sua presença no 
município, a Cresol Pionei-

ra realizou, nesta semana, 
o reposicionamento de sua 
unidade em Lobato. 

Sistema FAEP orienta sobre 
novas regras que regem a 
outorga d’água no Paraná

Minha Casa, Minha Vida 
entrega 117,6 mil residências 

no Paraná desde 2023
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Todos unidos contra 
a dengue 

Esta obra fala diretamente ao coração dos nossos amigos de 
Nova Esperança e todos que acreditam que a força dos devotos 
do Sagrado Coração poder mudar o mundo com a força da união 
e a certeza do mutirão do bem.

Você pode reservar esta obra para sua família, comunidade e 
cidade no clube dos autores e neste link abaixo, todos unidos para 
vencer a dengue de verdade...

https://clubedeautores.com.br/livro/devotos-de-coracao-
-contra-o-mosquito-de-fogo

Combate
Dengue

Se vence 
Com união

Dengue
Se vence

Com mutirão
Dengue 

Se vence
Todo dia

Com 
Coração

Roberth Fabris

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em 

Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela crítica 
e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do 
projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal 
com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se di-
vertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, 
palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber 

cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

O texto em versos é minha arte primeira. Sendo assim, posso 
dizer que, originalmente, sou poeta. Claro que amo as crônicas 
que aqui no Jornal Noroeste publico, elas me complementam. 
Mas, desde tenríssima infância, os devaneios poéticos me acompa-
nham. Gosto muito de jogar palavras sem rastro e sem laços. Por 
essa razão, trago o meu poema eleito, aquele com quem casaria.

Ode aos santos caídos
A dualidade existente em mim

traz à mente a infância marcada pelos santos caídos
Antes, seres que habitavam os altares

primeira visão de quem entrava pela porta da frente
Os bordados brancos de algodão que cobriam as mesas

desciam à fonte sobre as rodilhas nas cabeças
sustentadas por pescoços esguios, finos e doloridos
das mulheres de vida sofrida, que varriam, lavavam,

passavam, cozinhavam
para seus homens

marido, pai, irmãos
Bordados alvejados por mãos esfoladas

Até que um belo dia
uma nova fé-cega adentrou pela porta da frente

e, numa nova inquisição, destronou as Marias, os
Antônios, Franciscos

Professora Jacilene Cruz une as linhas de costura às dos 
cadernos e traz crônicas e poemas que ultrapassam regiões.

nem o Jesus menino foi poupado, ardeu agarrado à
Madona de barro

Outro Deus-menino foi colocado em seu lugar
agora sem corpo, sem flores a lhe perfumar, sem
joelhos dobrados e peito roçando os bordados

Duro golpe aquele
a menina viu o branco da tolha se transfigurar em azul

anil Guarany
e os santos espalhados pelo quintal

sobreviventes do fogo
pisoteados pela nova fé

Hoje, adulta, lembra da luz que pelas frestas das
janelinhas da porta da frente
os iluminava, e ainda sente

o cheiro da vela morrendo e vertendo seu precioso
líquido sobre si

Quem está desempregado precisa 
continuar pagando pensão? 

A obrigação de pagar pensão alimentícia não desaparece automa-
ticamente com a perda do emprego. Isso porque a pensão está di-
retamente relacionada ao dever de sustento, especialmente quando 
envolve filhos menores de idade, sendo considerada uma responsa-
bilidade prioritária.

O fato de estar desempregado não elimina, por si só, a obrigação 
de contribuir para as necessidades do filho. A legislação estabelece 
que ambos os pais devem colaborar para o sustento, na medida de 
suas possibilidades, garantindo condições adequadas de alimenta-
ção, saúde, educação, moradia e demais despesas essenciais.

Quando ocorre a perda do emprego, é possível que o valor da pen-
são se torne excessivamente pesado para quem deve pagar. Nesses 
casos, a medida correta não é simplesmente deixar de realizar o pa-
gamento, mas sim buscar a revisão judicial do valor da pensão. O 
pedido de revisão deve demonstrar a alteração na situação financei-

ra, comprovando a diminuição da renda e a dificuldade em manter 
o valor anteriormente fixado.

O juiz irá analisar cada situação de forma individual, consideran-
do as necessidades de quem recebe a pensão e a capacidade finan-
ceira de quem paga. O objetivo é manter o equilíbrio entre as partes, 
assegurando que a criança ou adolescente não seja prejudicado, mas 
também evitando que a obrigação se torne impossível de ser cum-
prida.

É importante destacar que deixar de pagar a pensão sem autori-
zação judicial pode gerar consequências sérias, inclusive a cobrança 
dos valores em atraso, inscrição do débito e até mesmo a possibili-
dade de prisão civil, medida prevista em lei para casos de inadim-
plência alimentar.

Ainda que a pessoa esteja desempregada, entende-se que deve 
buscar alternativas para contribuir, seja por meio de trabalhos infor-
mais, eventuais ou qualquer outra fonte de renda possível, demons-
trando boa-fé e responsabilidade diante da obrigação assumida.

Cada caso deve ser analisado de acordo com suas particularida-
des, mas o ponto principal é que a pensão não é automaticamente 
suspensa com o desemprego. A solução adequada é sempre procurar 
orientação jurídica e, se necessário, solicitar a revisão do valor para 
que a obrigação continue sendo cumprida de forma justa e compatí-
vel com a realidade financeira do momento.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Governamentalidade 
Algorítmica e Racismo
Caros e Caríssimas leitores(as), quando nos voltamos para 

nossa atualidade e verificamos o nosso cotidiano, esta se en-
contra marcada pelo potencial técnico. Mais especificamente, 
nos localizamos na realidade dos denominados algorítmicos. 
Mas o que são os algorítmicos? Podem ser descritos enquan-
to uma sequência finita e lógica de instruções e regras ou 
passos bem definidos, para resolver um problema ou realizar 
uma tarefa. Como acontece com muitos elementos tecnoló-
gicos, estes ganham uma interpretação de neutralidade e im-

parcialidade. No caso mais específico dos algoritmos, estes 
se estruturam em uma governamentalidade algorítmica. Go-
vernamentalidade que enquanto uma racionalidade política 
e técnica baseada na coleta e dados para modelar, antecipar 
e direcionar comportamentos. Assim sendo ao usar algorit-
mos para gerir, prever e controlar comportamentos popu-
lacionais, muitas vezes sob uma falsa neutralidade técnica.

Destaque-se que ao ser aplicada a sociedades estrutural-
mente racistas, a governamentalidade não elimina o pre-
conceito, mas ao contrário, automatiza, amplifica e oculta, 
configurando o que se denomina racismo algorítmico. Nesta 
condição, o racismo algorítmico não é um erro técnico iso-
lado, mas sim uma atualização das estruturas raciais de desi-
gualdade existente, em sociedades como a do Brasil. 

Quais seriam os modos de prevenção? Destaque-se a im-
portância de uma educação racial-digital, não só no ambien-
te acadêmico, como também no ambiente social, para reduzir 
práticas racistas. No enfrentamento à discriminação racial, é 
fundamental reconhecer as nuances presentes nas práticas 

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

históricas e atuais. Em uma era cada vez mais marcada pelo 
uso da inteligência artificial, discutir o racismo algorítmico 
torna-se urgente para dar visibilidade ao problema e promo-
ver ações assertivas de combate.

Deve-se Buscar compreender e Combater, através da 
educação, a “racialização tecnológica” como uma forma de 
opressão algorítmica, nos permitindo usá-la como um im-
portante Veículo para criticar discursos sobre a Internet En-
quanto um ambiente neutro e democrático”.  Desse modo, 
ainda que o novo século tenha trazido avanços tecnológicos 
e digitais para a vida cotidiana das pessoas, ainda é incon-
testável a persistência, em seus códigos e bases de dados, de 
metodologias de programação e algoritmos racistas.

SocialSocialOsvaldo Vidual
Inaugurando idade nova, 
o Pastor da Igreja do 
Evangelho Quadrangular 
de Nova Esperança, 
Waldemar Cândido da 
Silva, recebeu o carinho e 
inúmeros cumprimentos 
da Comunidade 
Evangélica de sua 
congregação.

Afilhados amados de 
casamento em Curitiba, 
Marli comemora com 
grande alegria o aniversário 
do amado Sérgio Zaniolo. 
Ao amigo querido, desejo 
saúde, prosperidade e paz. 
Marli, minha amiga de 
Banestado desde a década 
de 80, tenho um carinho 
imenso pelo casal.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Nova Esperança inicia adesão a programa estadual 
voltado à população idosa

Município passa a integrar iniciativa que fortalece políticas públicas para o envelhecimento e incentiva cadastro
de cuidadores familiares

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O município de Nova Es-
perança deu início ao pro-
cesso de adesão ao Programa 
Paraná Amigo da Pessoa Ido-
sa (PAPI), iniciativa do Go-
verno do Estado que busca 
ampliar e qualificar as políti-
cas públicas voltadas à popu-
lação com mais de 60 anos. 
A proposta vai além de ações 
pontuais e se consolida como 
um compromisso contínuo 
com o envelhecimento digno 
e ativo.

O programa reúne es-
tratégias para preparar os 
municípios diante de uma 
mudança demográfica já em 
curso. Nos próximos anos, o 
Paraná deverá registrar, pela 
primeira vez, um número 
maior de pessoas idosas do 
que de jovens. A projeção é 
do Instituto Paranaense de 
Desenvolvimento Econômi-
co e Social, com base em da-
dos do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística, que 
apontam para uma transfor-

mação estrutural na pirâmide 
etária do Estado.

Diante desse cenário, 
o PAPI também incentiva 
o Cadastro de Cuidadores 
Familiares, ferramenta que 
permite ao Estado conhecer 
a realidade de quem presta 
assistência a idosos. A par-
tir desse levantamento, será 
possível oferecer capacita-
ções, suporte e até benefícios, 
como a Bolsa Cuidador Fa-
miliar — embora o cadastro 
não garanta automaticamen-
te o recebimento do auxílio.

Os interessados podem 
se inscrever por meio do 
site oficial do programa, ou 
buscar orientações direta-
mente na Secretaria Munici-
pal de Assistência Social. A 
proposta é valorizar o papel 
dos cuidadores, muitas vezes 
desempenhado de forma si-
lenciosa dentro das famílias, 
e integrá-los a uma rede de 
apoio estruturada.

Segundo a secretária es-
tadual da Mulher, Igualda-
de Racial e Pessoa Idosa, 
Leandre Dal Ponte, o en-

Nova Esperança iniciou o processo de adesão ao Programa 
Paraná Amigo da Pessoa Idosa (PAPI), iniciativa do Governo 
do Estado voltada à ampliação das políticas públicas para a 

população com mais de 60 anos

velhecimento populacional 
exige planejamento e ação 
antecipada. “Trata-se de uma 
transformação histórica e 
irreversível. Nosso objetivo 
é garantir políticas públicas 
que respeitem, protejam e 
valorizem quem tanto contri-
buiu com a sociedade”, desta-
cou.

O Paraná já se destaca na-
cional e internacionalmente 
nesse campo. O Estado foi o 

primeiro da América do Sul 
a receber o título de “Amigo 
da Pessoa Idosa”, concedido 
pela Organização Mundial 
da Saúde, reconhecimento 
baseado em critérios como 
acessibilidade urbana, quali-
dade dos serviços de saúde, 
segurança e oportunidades 
de participação social.

Além disso, o Estado con-
centra a maioria das cidades 
brasileiras com essa certifi-

cação. Das 51 reconhecidas 
no país, 38 estão no Paraná, 
evidenciando o avanço das 
políticas públicas voltadas ao 
envelhecimento.

Rede de proteção e quali-
dade de vida

A adesão ao programa 
também dialoga com outras 
iniciativas já implementadas 
no Estado. Entre elas, a Rede 
Estadual de Atenção à Pessoa 
Idosa, que garante continui-
dade às ações por meio de 
legislação específica, além 
de canais de denúncia como 
o Disque Idoso (0800 141 
0001), voltado ao enfrenta-
mento da violência contra 
essa população.

Na área habitacional, 
programas como o Casa Fá-
cil Paraná Terceira Idade e o 
Viver Mais Paraná oferecem 
desde subsídios para aquisi-
ção de imóveis até moradias 
adaptadas com acessibilidade 
e convivência comunitária. Já 
na saúde, a Caderneta da Pes-
soa Idosa auxilia no acompa-
nhamento clínico, enquanto 
profissionais são capacitados 

para atender às demandas es-
pecíficas dessa faixa etária.

Outras frentes incluem 
mobilidade — com gratui-
dade e descontos em viagens 
intermunicipais —, além de 
turismo e lazer, com projetos 
que incentivam a socializa-
ção e o envelhecimento ati-
vo, como viagens assistidas 
e eventos esportivos adapta-
dos.

Para o diretor-presidente 
do Ipardes, Jorge Callado, 
compreender essas mudan-
ças populacionais é essencial 
para o planejamento público. 
“Essas informações orientam 
a oferta de serviços e garan-
tem que o Estado esteja pre-
parado para atender uma po-
pulação que cresce de forma 
acelerada”, afirmou.

Com a adesão ao PAPI, 
Nova Esperança dá um passo 
importante para integrar essa 
rede de políticas públicas, re-
forçando o compromisso lo-
cal com a qualidade de vida 
da população idosa e com o 
futuro das próximas gera-
ções.

Horta inovadora é implantada na Associação Ninho da Águia
Projeto apoiado pela Itaipu Binacional e pelo Núcleo de Cooperação Socioambiental usa telhas ecológicas e reuso de água de 

ar condicionado para reduzir resíduos, economizar recursos e formar crianças e adolescentes como protagonistas

Um aroma de terra molha-
da e esperança tomou conta 
da sede da Associação Ninho 
da Águia (ANA) na última 
sexta feira (27/03), quando 
colaboradores, voluntários e 
parceiros se reuniram para 
a implantação de uma horta 
comunitária que já nasce car-
regada de inovações socioam-
bientais. A iniciativa integra a 
nova etapa de ações dos Nú-
cleos de Cooperação Socioam-
biental (NCS), promovida pela 
Itaipu Binacional e pelo Itaipu 
Parquetec, no âmbito do pro-
grama Governança Participa-
tiva para a Sustentabilidade, 
que alcança municípios do Pa-
raná e do sul do Mato Grosso 
do Sul.

Os plantios começaram no 
início de março e vão se esten-
der pelos próximos meses por 
meio de 434 oficinas gratuitas 
previstas — parte de um calen-
dário com mais de mil ações 
programadas pelos Núcleos 
para 2026. As oficinas ensi-
nam a implantação de hortas 
tradicionais e no modelo man-
dala, sempre com orientação 
de profissionais especializa-
dos, que fornecem materiais e 
acompanham a manutenção 
dos canteiros escolhidos pelas 
próprias comunidades.

Engajamento da ANA nos 
NCS’s

Desde a adesão formal da 
Ninho da Águia ao NCS do Se-
tentrião Paranaense em 2024, 
e parceria ativa com o NCS 
do Noroeste Paranaense, a as-
sociação participa ativamente 
dos encontros trimestrais e 
das ações regionais promovi-
das pelo núcleo. No município 
de Nova Esperança, a ofici-
na realizada na sede da ANA 
contou com alimentação para 
os participantes e todos os in-
sumos fornecidos pela Itaipu 
— mudas, sementes, adubos e 
ferramentas. Para a realização 

da oficina, a equipe da ANA 
preparou, com muito carinho 
e dedicação, uma estufa de 24 
m² e canteiros montados com 
telhas ecológicas produzidas a 
partir de mais de 60 mil emba-
lagens Tetra Pak — um gesto 
concreto de redução de resí-
duos que poderia ter acabado 
em aterros.

da ANA, adquiridos por meio 
do Programa Itaipu Mais que 
Energia (edital 2024). Ligados 
cerca de oito horas por dia, os 
aparelhos produzem entre 5 e 
10 litros de água cada um, to-
talizando aproximadamente 
70 litros diariamente. Em vez 
de descartar esse recurso, a 
associação instalou um siste-

internamente e ajudará famí-
lias assistidas.

“Ver a comunidade trans-
formar um problema em so-
lução é emocionante. As telhas 
ecológicas e o reaproveita-
mento da água mostram que 
sustentabilidade aqui não é só 
discurso: é prática que gera im-
pacto social e ambiental. Isso 
fortalece nossa autonomia, 
reduz custos e dá um novo 
significado ao cuidado com 
o território. Essas inovações 
permitem ampliar a produção 
local, promover segurança ali-
mentar e inspirar outras ini-
ciativas nas cidades vizinhas”, 
afirma José Carlos Mignaca, 
secretário executivo da Asso-
ciação Ninho da Águia e espe-
cialista em Gestão Ambiental e 
Desenvolvimento Sustentável.

Educação que planta par-
cerias e protagonismo 

A oficina reuniu diretores, 
colaboradores e voluntários da 
ANA; representantes das se-
cretarias municipais de Agri-
cultura e de Meio Ambiente, 
que, desde 2025, têm sido par-
ceiras no preparo do terreno, 
na adubação e nas etapas ini-
ciais do projeto; empresários 
parceiros da entidade; e o ve-
reador Devair Galani. A em-
presa Mega Telhas Ecológicas 
cedeu as telhas produzidas a 
partir das embalagens reapro-
veitadas.

A dimensão pedagógica do 
projeto também ganha des-
taque. As oficinas não só en-
sinam técnicas de preparo do 
solo, uso de adubos orgânicos e 
cultivo de hortaliças, legumes, 
ervas aromáticas, medicinais e 
PANCs (Plantas Alimentícias 
Não Convencionais), como 
colocam os participantes como 
protagonistas do processo de 
aprendizado prático e coletivo.

“As hortas são salas de aula 
vivas. Ao capacitar nossa equi-
pe, esta oficina foi o ponto de 

partida para algo muito maior. 
Em nossa horta, as crianças 
e adolescentes vão aprender 
ciência, alimentação saudável, 
respeito ao meio ambiente e 
valores de cooperação — tudo 
colocando a mão na terra. O 
trabalho pedagógico prevê 
projetos continuados em que 
eles acompanham desde a se-
mente até a colheita, desenvol-
vendo autonomia e senso de 

Outro diferencial que emo-
ciona pela criatividade e cuida-
do com recursos foi a solução 
encontrada para reaproveitar 
a água condensada dos oito 
aparelhos de ar condicionado 

ma que bombeia e pulveriza 
essa água na estufa, mantendo 
o ambiente úmido e aquecido 
— condições ideais para o cul-
tivo e para o fortalecimento da 
produção que será consumida 

pertencimento. Isso transfor-
ma vidas”, diz a Diretora Pe-
dagógica e de Projetos, Profa. 
Me. Erika Regiani.

A diretoria da Associa-
ção Ninho da Águia acredita 
que a horta não deve ser um 
projeto pontual, mas tornar 
se um símbolo duradouro de 
cuidado coletivo, educação e 
inovação socioambiental no 
território. Além do impacto 
imediato, este projeto carrega 
potencial transformador em 

médio e longo prazos: redução 
de resíduos, economia de água, 
formação de novas lideranças 
locais, fortalecimento da se-
gurança alimentar e promoção 
de práticas agrícolas sustentá-
veis que podem ser replicadas 
por outras comunidades.

Conheça a ANA – Asso-
ciação Ninho da Águia

A comunidade de Nova 
Esperança está convidada a 

conhecer a horta, tornar se vo-
luntária ou apoiar financeira-
mente o projeto; interessados 
podem procurar a Associação 
Ninho da Águia na sede ou 
pelos canais oficiais para mais 
informações.

Endereço: R. Barão do 
Cerro Azul, 913 – Jardim Gar-
ça – Nova Esperança/PR

Instagram: @associacao-
ninhodaaguia

Telefone/WhatsApp: (44) 
3142-2031 | (44) 9 9914-6968
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Sistema FAEP orienta sobre 
novas regras que regem a 
outorga d’água no Paraná

Atualmente, autorização é indispensável para o produtor 
rural que utiliza recursos hídricos na atividade

Em 2025, o Instituto Água e Terra (IAT) 
emitiu multas, que somadas, chegam a R$ 1 
milhão por conta de uso irregular de recursos 
hídricos no Paraná. As principais infrações 
ocorreram por envolver captação de água de 
rios e poços sem outorga. A fim de minimizar 
os efeitos e orientar o produtor rural, inte-
grantes da Comissão Técnica (CT) de Aqui-
cultura do Sistema FAEP debateram, no dia 
26 de março, duas instruções normativas que 
regem novas regras de monitoramento e li-
cenciamento da água.

“O Sistema FAEP está preocupado em 
informar e orientar os sindicatos e os produ-
tores rurais diante das exigências na gestão 
hídrica e das mudanças regulatórias. Os agri-
cultores e pecuaristas precisam de apoio para 
continuar investindo”, destaca o presidente 
do Sistema FAEP, Ágide Eduardo Meneguet-
te. “Especificamente a aquicultura do Paraná, 
que já é referência nacional e tem potencial 
para crescer ainda mais, as novas regras pre-
cisam acompanhar a realidade do campo, ga-
rantindo sustentabilidade sem inviabilizar a 
produção” complementa.

Atualmente, a outorga é indispensável para 
o produtor rural que utiliza recursos hídricos 
em sua atividade, garantindo a quantidade e 
a qualidade conforme a legislação ambien-
tal. “Houve problemas no passado justamen-
te pela falta dessa regularização. Hoje, estar 
adequado às normas é fundamental”, reforça 
a técnica do Departamento Técnico e Econô-
mico (DTE) do Sistema FAEP, Carla Beck.

Uma das mudanças é que o processo para 
obter outorga ocorre junto com o licencia-
mento ambiental, conforme Instrução Nor-
mativa (IN) 51/2025 do IAT. Atualmente, a 
solicitação de outorga envolve a apresentação 
de um projeto de aquicultura. Em casos de 
uso estadual, o pedido deve ser feito ao IAT, 
enquanto corpos hídricos de domínio da 
União exigem a autorização em âmbito fede-
ral. “Tanto o licenciamento quanto a outorga 
são instrumentos fundamentais para o crédi-
to agrícola”, explica Carla.

Outro ponto de atenção é a obrigatorieda-
de da medição do volume de água utilizado, 
estabelecida pela IN 63/2025 do IAT. A norma 
exige a instalação de medidores individuais, 
como hidrômetros posicionados próximos ao 
ponto de captação, com leitura acessível, ma-
nutenção periódica e possibilidade de auto-
monitoramento. A fiscalização deve ter livre 
acesso aos equipamentos.

Semana do pescado

A reunião da CT também discutiu a 23ª 
edição da Semana do Pescado. Prevista para 
setembro, a ação nacional deve mobilizar 
produtores, indústria e comércio com o obje-
tivo de ampliar o consumo de peixes. O coor-
denador do evento, André Luiz Medeiros de 
Souza, reforçou que a iniciativa busca conso-
lidar uma terceira data de vendas expressivas, 
além da Semana Santa e do Natal, além de in-
centivar a inclusão do pescado no dia a dia do 
brasileiro.

Atualmente, o consumo por pessoa no 
país está abaixo da média mundial. Enquanto 
a população mundial consome, em média, 22 
quilos por habitante ano, no Brasil esse nú-
mero é de dez quilos. “Queremos criar uma 
cultura diferente, um hábito de consumo e 
desfazer mitos a respeito da dificuldade de 
preparação do peixe”, afirma Souza. Em edi-
ções anteriores, a campanha registrou au-
mento de cerca de 30% nas vendas, no âmbito 
nacional, durante o período.

O Paraná responde por quase metade da 
produção nacional de tilápia, com forte pre-
sença na região Oeste, em municípios como 
Toledo, Nova Aurora (conhecida como a ca-
pital nacional da tilápia) e Palotina.

Reforma Tributária
Outro tema da reunião envolveu a refor-

ma tributária, em andamento no Brasil e que 
já começa a produzir efeitos em 2026. Com 
implementação completa prevista apenas em 
2033, o tema impacta diretamente o setor 
produtivo — incluindo o produtor rural — e 
exige atenção.

Entre as principais mudanças está a extin-
ção de tributos como PIS, Cofins, IPI, ICMS e 
ISS, que serão substituídos por três impostos: 
a Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS), 
de âmbito federal; o Imposto sobre Bens e 
Serviços (IBS), compartilhado entre estados 
e municípios; e o Imposto Seletivo (IS), que 
incidirá apenas sobre produtos considerados 
prejudiciais à saúde ou ao meio ambiente.

“Um dos principais objetivos da reforma é 
simplificar o sistema tributário e acabar com 
a chamada guerra fiscal entre os Estados, pro-
movendo a unificação de alíquotas e maior 
transparência para o contribuinte”, destaca o 
técnico do Departamento Jurídico do Sistema 
FAEP, Eleutério Czornei.

Para exemplificar esse tema, o Sistema 
FAEP criou uma cartilha com orientações 
para o produtor.

Assessoria de Imprensa
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Minha Casa, Minha Vida entrega 117,6 mil residências 
no Paraná desde 2023

Em todo o país, 1,4 milhão de unidades foram concluídas desde a retomada do programa na atual gestão do Governo do Brasil

Com uma média supe-
rior a 38 mil entregas anuais 
no Paraná desde o início da 
atual gestão do Governo do 
Brasil, o Minha Casa, Mi-
nha Vida concluiu 117,6 mil 
habitações no estado entre 
2023 e o início de 2026.

As informações do Mi-
nistério das Cidades indi-
cam que, no recorte anual 
no estado do Paraná, são 36 
mil unidades concluídas em 
2023, 41,8 mil em 2024 e 36,5 
mil em 2025, além de 3,3 mil 
já finalizadas e entregues no 
início de 2026. Em todo o 
país, são 1,4 milhão de uni-
dades finalizadas e entregues 
pelo programa habitacional 
desde 2023.

“Eu tenho o compromisso 
de um dia zerar o déficit habi-

tacional, porque todo e qual-
quer brasileiro vai ter o seu 
ninho para cuidar da família. 
O Minha Casa, Minha Vida é 
o maior programa habitacio-
nal já feito neste país. Sabe-
mos que temos que construir 
muito mais, porque cada vez 
que a gente para de construir 
aumenta a quantidade de 
pessoas sem casa neste país”, 
ressaltou o presidente Lula 
durante entrega de unidades 
em Maceió (AL), em janeiro 
de 2026. "É uma política que 
garante cuidado e dignidade 
para as famílias".

CONTRATOS – Parale-
lamente às entregas, o Go-
verno do Brasil tinha como 
compromisso a contratação 
de duas milhões de novas 
unidades na atual gestão, 

com a retomada da política 
habitacional. A meta, no en-
tanto, foi alcançada com um 
ano de antecedência, no fim 
de 2025, e com isso o objetivo 
passou a ser trabalhar com o 
horizonte de 3 milhões de 
contratações até o fim de 
2026. No Paraná, 148,7 mil 
unidades habitacionais fo-
ram contratadas pelo Minha 
Casa, Minha Vida entre 2023 
e o início de 2026, resultado 
de um investimento total de 
R$ 24,5 bilhões.

"Tenho o compromisso de 
um dia zerar o déficit habita-
cional, porque todo e qual-
quer brasileiro vai ter o seu 
ninho para cuidar da família. 
O Minha Casa, Minha Vida é 
o maior programa habitacio-
nal já feito neste país. Sabe-

mos que temos que construir 
muito mais, porque cada vez 
que a gente para de construir 
aumenta a quantidade de 
pessoas sem casa neste país”

Luiz Inácio Lula da Silva, 
presidente da República

 AQUECIMENTO — Se-
gundo o ministro Jader Filho 
(Cidades), o programa habi-
tacional é responsável não só 
pela realização do sonho da 
casa própria dos beneficiá-
rios, mas pelo aquecimento 
do mercado da construção 
civil no país. “O Minha Casa, 
Minha Vida foi o grande mo-
tor do setor da construção 
civil em 2025. Esses números 
são importantes e devem ser 
ressaltados a cada dia porque 
o programa, além de levar 
moradia digna a quem mais 

precisa, também é responsá-
vel pela geração de empre-
go no país”. De acordo com 
dados da ABRAINC-FIPE, 
85% de todos os lançamentos 
construídos no Brasil são do 
programa.

RETOMADA — Reinsti-
tuído em 2023, o programa 
consolidou um marco legal 
moderno, ampliou o acesso 
à moradia digna, fortaleceu 
a sustentabilidade urbana 
e recolocou a habitação no 
centro da agenda de desen-
volvimento social. A MP Nº 
1.162, que marcou a retoma-
da do programa, foi conver-
tida na Lei nº 14.620, de 13 
de julho de 2023, com novas 
práticas para a política.

IMPACTO E FAIXAS 
— Considerando todas as 

modalidades, o programa já 
impactou 88% das cidades 
brasileiras, ou 4.911 muni-
cípios, em todas as regiões. 
O Governo do Brasil am-
pliou o apoio às famílias em 
situação de vulnerabilidade 
e deu prioridade a famílias 
com renda de até R$ 2.850 
(Faixa 1), com subsídio de 
até 95% do valor da unidade. 
A Faixa 2 vai de R$ 2.850,01 
a R$$ 4.700 e a Faixa 3 de 
R$ 4.700,01 a R$ 8.600. Em 
2025, o programa criou a 
Faixa Classe Média (de R$ 
8.600,01 a R$ 12.000). Com 
esse pacote, a política movi-
menta a cadeia da constru-
ção civil e gera milhares de 
empregos.

SECOM

ARTIGO

Quando chega a hora de partir
“Estou cansada”. É uma fala comum presente nos dizeres de muitas 

de nós, mulheres. Nas mais ou nas menos jovens, o cansaço toma con-
ta diante dos afazeres, papeis, prazeres e lazeres que precisamos para 
dar conta da vida. Mas de que realmente precisamos? Se fizéssemos 
apenas o necessário, o cansaço nos abateria tanto? E o que é de fato 
necessitamos para ter sucesso na vida?

Caminhando no parque com uma amiga, psicóloga, começamos a 
falar sobre relacionamentos. E eis a grande pergunta: o que é neces-
sário para sucesso nas relações amorosas? Difícil saber. Em anos de 
prática clínica, ela ainda se pega pensando nessa questão para a qual 
não encontra resposta. E relacionamentos difíceis aumentam o nosso 
cansaço. E todas nós sempre em busca do que muitos chamam de 
sorte no amor.

Nessa busca constante, percebemos a nós mesmas várias vezes 
adoecidas pelo desgaste de uma rotina estressante. É comum, para li-
dar com isso, recorrermos a consultas médicas, tomarmos vitaminas, 
suplementos, rivotril, etc., e ainda assim nos deparamos com aquela 
sensação constante de insuficiência que não nos deixa. As vinte e qua-
tro horas do dia são poucas para darmos conta de tudo e ainda assim 
nos sentirmos satisfeitas, como manda o script social.

Me pergunto sobre a necessidade de desapegarmos e deixarmos 
para trás o que nos impede de seguir saudavelmente. Por mais que 
doa. Isso aprendi cuidando de uma planta que ganhei do meu pai nas 
últimas férias. Para que ela crescesse linda e exuberante, seguindo os 
preceitos da própria natureza, esporadicamente eu precisava podar 
pelo menos um de seus ramos, geralmente aquele mais robusto com 
as raízes mais profundas.

No começo sentia dó de fazer isso, mas percebi, aos poucos, que 
precisava mesmo de ser assim. E desse jeito cuido muito bem do meu 
pé de fortuna, e ele cresce dia após dia com mais propriedade, apesar 
das perdas dos ramos que sofre no decorrer de sua vida. Com minha 
planta e com as outras coisas que observo na vida, entendo a cada dia 
que amar é deixar ir. E que muitas vezes, cuidar de nós mesmas requer 

a decisão de partir de um lugar de escassez em busca de uma vida 
mais abundante, por mais que possa doer.

Enquanto pensava sobre isso, assistir ao filme americano “É assim 
que acaba”, baseado no romance de Colleen Hoover, despertou meus 
pensamentos sobre o momento certo para ir embora na vida. No dra-
ma estadunidense, a protagonista Lily Bloom se vê em uma delicada 
situação de violência que a obriga a tomar uma importante decisão e 
dar fim à relação abusiva que vivia em seu casamento. Ela, uma mu-
lher linda, que representa um modelo feminino padronizado e acei-
to socialmente, se vê desempenhando diversos papeis que vão desde 
uma boa filha, até uma esposa exemplar de um médico rico que, com 
o passar do tempo, age abusivamente, culminando em uma agressão 
física que a faz sair de casa.

Um detalhe foi o fato de Lily, como muitas de nós, ter se sentido 
cansada por várias e várias vezes e, mesmo assim, disposta a investir 
em um relacionamento que não lhe fazia bem, esperando que um dia 
tudo mudasse. Curioso o fato de que a personagem vivida por sua 
mãe sofrera o mesmo problema com o marido, o pai de Lily, mas não 
teve coragem para encerrar o sofrimento. No caso das personagens, a 
violência física tornou as cenas dolorosas aos espectadores, ganhando 
destaque nas discussões sobre a produção cinematográfica que circu-
laram e circulam até hoje nos espaços digitais.

No entanto, quando se fala de relações abusivas, elas não se res-
tringem ao nível físico, como apresentado na narrativa. Viver entre 
quatro paredes com alguém como quem se tem uma total desconexão 
de almas por si só pode levar a conversas abusivas, e até mesmo a 
silêncios que sustentam uma prepotência gelada. E em uma relação 
a dois, não é possível viver o meio termo. Ou o amor é cultivado ou 
ele simplesmente não prospera, assim como a fortuna que ganhei do 
meu pai. Um dia desses, comecei a conversar em casa sobre o amor e 
nossas buscas por relacionamentos que nos nutrem.

Pensando sobre o que é, de fato, amar alguém, instintivamente che-
guei a uma definição possível. Para mim, quando se ama, se é feliz 
pela simples existência do outro. Vejo esse como um parâmetro apli-
cável se quisermos para avaliar as nossas relações. É de se duvidar de 
alguém que afirma amar, mas não se alegra com as conquistas de seu 
parceiro ou não se abala nos momentos que que o outro passa por 
dificuldades.

Fabiana 
Margonato é 

mestre em Estudos 
Linguísticos pela 

UEM, cronista, 
professora de 

redação, esposa e 
mãe de três. 
Instagram: 

fabiana_margonato

É comum, até mesmo por convenções sociais ou por apego nos 
mantermos firmes e fortes em um relacionamento, mesmo que nada 
esteja bem. É claro que, como dizem os manuais de vida existentes por 
aí, o diálogo deve sempre ser incentivado e tudo mais. Mas mesmo 
assim, se nada mudar, depois de muitas e muitas tentativas, talvez seja 
mesmo a hora de partir. Ir embora pode ser um ato de coragem e de 
autorrespeito que conecta a quem realmente se é no fundo da essência 
da alma. Porque, de fato, mesmo que os relacionamentos nem sempre 
sejam fáceis, conversando com a minha amiga, no final da nossa ca-
minhada, chegamos à conclusão de que o requisito mínimo para que 
durem é a presença de cuidado mútuo, algo essencial do qual todos os 
seres humanos precisam.

Em um terreno em que o cuidado acaba ou até mesmo nunca exis-
tiu, como vemos algumas vezes por aí, é impossível ver os frutos do 
amor e dos bons relacionamentos se fortalecerem. Então, pra respon-
der ao título desta crônica, a hora de ir não é a hora em que o amor 
acaba, mas sim, quando cuidar um do outro não faz sentido em uma 
relação. É quando as disputas e a inveja se sobressaem e envenenam 
o que existe de saudável e genuíno que um dia podem ter levado a 
uma união.

Ir embora não necessariamente requer grandes deslocamentos. Tal-
vez seja o simples fato de assumirmos com coragem a necessidade de 
nos encontrarmos com quem realmente somos e viver isso deixando 
de lado tudo que é superficial e nos tira do nosso eixo.

"A religião é uma ilusão e realiza o mais antigo, forte e urgente 
desejo da humanidade."

FREUD, Sigmund - O Futuro de uma Ilusão, 1927
A religião pode ser compreendida como a forma que muitas 

pessoas encontram para se conectar com algo maior que elas 
mesmas, como Deus, deuses, o universo, ou o sagrado. Ela ofere-
ce respostas para perguntas que a ciência não consegue explicar, 
como: “Por que estamos aqui?” ou “Existe algo após a morte?”.

A crença religiosa, presente em diferentes culturas e épocas, 
desperta interesse não apenas por sua dimensão social e cultural, 
mas também por sua influência na experiência individual. Com-
preender como e por que as pessoas desenvolvem suas crenças se 
tornou objeto de análise científica, especialmente na psicologia. 
Nesse contexto, Sigmund Freud propôs uma abordagem psico-
lógica, oferecendo uma interpretação que busca compreender as 
motivações humanas por trás da fé.

Sigmund Schlomo Freud foi um médico e neurologista austría-
co, criador da psicanálise, um método para tratar doenças men-
tais baseado nos sonhos e na sexualidade. Freud acreditava que os 
comportamentos humanos eram guiados por desejos inconscien-
tes. Ele via o ser humano como um ser dividido entre impulsos e 
regras sociais, e tentou explicar esses conflitos através da mente.

Religião e Psicanálise:
A visão Freudiana sobre a fé humana

Andressa Vizotto 
Battaglia 3ª série 2

Em sua obra “O Futuro de uma Ilusão” (1927), Freud sustenta 
que a existência de Deus foi elaborada pelos seres humanos em 
decorrência de uma necessidade emocional. Nessa perspectiva, 
a figura divina seria compreendida como uma espécie de “pai 
protetor”, destinado a auxiliar o indivíduo no enfrentamento de 
angústias existenciais, tais como o medo da morte, da solidão e 
das incertezas da vida. Assim, a religião é interpretada por Freud 
como uma neurose coletiva de caráter infantil, representando 
uma etapa primitiva da humanidade na tentativa de lidar com a 
realidade.

Freud reduziu a religião à uma carência emocional, especial-
mente relacionada à figura paterna. No entanto, essa concepção é 
bastante limitada, pois ignora o fato de que a fé envolve também 
dimensões racionais, culturais, éticas e empíricas, que vão muito 
além de uma simples “necessidade de proteção”. Se a fé fosse ape-
nas uma “fantasia emocional”, por que manifesta-se em diferentes 
épocas, culturas e regiões, mesmo entre indivíduos que nunca ti-
veram contato entre si? Isso mostra que a fé não é uma “fuga”, mas 
faz parte da natureza humana.

Ele afirmava que a religião é equivalente à uma manifestação 
infantil da mente humana, uma forma primitiva de lidar com a 
realidade. No entanto, essa visão desconsidera o fato de que inú-
meros pensadores, cientistas e artistas de grande racionalidade 
mantinham a fé em Deus. Isso demonstra que crer não é incom-
patível com o pensar, e que é possível conciliar fé e razão. Grandes 
nomes como Isaac Newton, considerado um dos maiores físicos 
da história, via suas descobertas como uma forma de compreen-
der melhor a criação divina. Albert Einstein, dizia acreditar em 
“um Deus que se revela na harmonia de tudo o que existe”. O 
filósofo Blaise Pascal, matemático brilhante, afirmava que “o co-
ração tem razões que a própria razão desconhece”. Já C.S. Lewis, 
professor de Oxford, se tornou um dos mais influentes defenso-
res da fé cristã após anos de ateísmo. Esses exemplos evidenciam 
que a fé não é necessariamente fruto de ilusão ou ignorância, mas 

pode ser resultado de reflexão, experiência pessoal e convicção 
racional.

Deus constitui um mistério que transcende a capacidade da 
compreensão humana. Buscar explicá-lo em sua totalidade equi-
vale a tentar segurar o vento com as mãos: não se pode ver, mas 
é possível perceber sua presença. É justamente essa dimensão in-
visível que O torna tão real, pois Ele ultrapassa os limites do que 
é visível e alcança o que é eterno no interior de cada ser humano.

Diante das limitações e imperfeições humanas, revela-se im-
possível que um conjunto de narrativas tão coesas e interligadas, 
elaboradas em diferentes épocas e por autores sem qualquer con-
tato entre si, tenha sido produzido unicamente pela mente huma-
na. Com mais de 63 mil conexões internas, a Bíblia, livro sagrado 
dos cristãos, evidencia-se não apenas como uma obra literária, 
mas como um texto inspirado por Deus, contendo profecias que 
já se cumpriram ao longo da história, como o surgimento e a que-
da de impérios, a destruição de cidades e o nascimento de figuras 
centrais, confirmando sua autenticidade.

As experiências religiosas não são alienações sociais, mas reali-
dade capaz de transformar vidas e oferecer sustentação a milhões 
de pessoas, mesmo em contextos de dor e perseguição. A Bíblia, 
ao apresentar uma profunda coerência entre textos e períodos 
históricos distintos, reforça a percepção da existência de uma in-
tervenção superior que orienta sua formação. Desse modo, a reli-
gião não se caracteriza como 
expressão de fragilidade ou 
manifestação neurótica, mas 
como fonte de esperança 
e de propósito existencial. 
Crer, portanto, não significa 
abandonar a razão, mas reco-
nhecer que há mistérios que 
o pensamento racional não 
pode explicar sozinho.
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Velhos Bandidos 
Confesso que, originalmente, minha intenção era escrever sobre Nu-

remberg, um drama histórico que havia estreado fora do país ainda no 
final do ano passado e que só chegou agora aos cinemas brasileiros. Po-
rém, o cinema nacional vive um momento ímpar, tanto pela qualida-
de quanto pela variedade, bem por isso, preferi escrever sobre a grande 
estreia nacional que está em cartaz, Velhos Bandidos. Uma mistura de 
ação com comédia, Velhos Bandidos tem ares de encontro, aquele tipo 
de obra que reúne amigos e agrega valor ao produto final. E, neste caso, 
não qualquer encontro, mas daqueles que a gente aceita o convite sem 
nem perguntar o cardápio.

A premissa, convenhamos, por mais que seja batida já carrega um 
charme irresistível. Um casal de aposentados decide, quase por acidente 
(ou por tédio, o que dá praticamente na mesma), se aventurar no mun-
do do crime. Não um crime qualquer, claro, mas um belo e organizado 
assalto a banco, desses que a gente adora ver no cinema. No papel, po-
deria ser só mais uma variação de uma fórmula bastante conhecida. Na 
prática, o filme parece pouco interessado em seguir qualquer manual.

O que move Velhos Bandidos não é o plano mirabolante, nem a ten-
são do assalto, tampouco a necessidade de surpreender o espectador a 
cada virada de roteiro. O que move o filme são as pessoas. E quando 
essas pessoas têm o rosto, a voz e o tempo de cena de Fernanda Monte-

negro e Ary Fontoura, a conversa muda de nível. Sim, grandes estrelas 
da dramaturgia brasileira estão no elenco! Eles dão um verdadeiro show 
quando ocupam a tela. Não há esforço visível para convencer, eles sim-
plesmente estão ali. E isso basta. A cumplicidade entre os personagens 
transborda com uma naturalidade que beira o improviso, ainda que cla-
ramente não seja. É o tipo de química que não se ensaia, se acumula ao 
longo de décadas de vida, de palco, de câmera e de país.

Ao redor deles, o filme constrói um jogo interessante de contrastes. 
Bruna Marquezine e Vladimir Brichta entram como essa energia mais 
impulsiva, quase caótica, que desorganiza e, ao mesmo tempo, dá ritmo 
à narrativa. Não são apenas coadjuvantes funcionais; são peças impor-
tantes nesse equilíbrio entre experiência e imprudência, entre cálculo e 
improviso. E então há Lázaro Ramos, que surge como esse investigador 
que poderia facilmente cair na caricatura, mas encontra um tom curioso 
e equilibrado, meio sério, meio deslocado, que combina perfeitamente 
com o espírito do filme. Ele não está exatamente correndo atrás dos ban-
didos; parece mais alguém tentando entender que tipo de história está 
acontecendo ali. E, honestamente, o público também.

A direção de Cláudio Torres entende muito bem esse jogo. Em vez de 
tentar transformar Velhos Bandidos em um espetáculo de reviravoltas 
ou em um exercício de estilo, ele faz algo mais inteligente: recua. Deixa 
espaço. Há um certo risco nisso, claro, o risco de parecer simples demais, 
leve demais, até despretensioso demais. Mas é justamente nessa escolha 
que o filme encontra sua identidade.

O ritmo acompanha essa decisão. A montagem é ágil quando preci-
sa, mas nunca apressada. O filme sabe correr, mas também sabe parar 
e, principalmente, sabe ficar. Ficar em um olhar, em um silêncio, em 
uma troca de farpas que diz mais do que qualquer explicação de roteiro. 
Existe uma leveza na condução que não significa falta de cuidado, mas 
sim uma segurança rara, aquela de que nem tudo precisa ser sublinhado.

Sobre o roteiro, o filme não faz questão de esconder seus caminhos. 
Algumas soluções chegam antes do que deveriam, certos acontecimen-

grupo improvável que, aos poucos, vai se configurando menos como 
uma quadrilha e mais como uma família. Disfuncional, claro. Cheia de 
conflitos, desconfianças e interesses cruzados. Mas ainda assim, família.

Há também um olhar curioso sobre o envelhecimento, tratado sem 
peso e sem paternalismo. Não se trata de fazer grandes declarações ou de 
transformar os personagens em símbolos. É algo mais simples, por isso 
mesmo, mais honesto. O humor segue essa mesma linha. Ele não está 
necessariamente nas grandes piadas, mas nas situações, nos contrastes, 
no absurdo aceito com naturalidade. É o tipo de comédia que não im-
plora pelo riso, mas o conquista quase sem perceber. Quando você vê, já 
está envolvido e rindo.

Por que ver esse filme? Porque Velhos Bandidos não é um filme que 
pretende reinventar o cinema de assalto. Nem precisa. Seu maior mérito 
está em entender exatamente o que pode oferecer e entregar isso com 
uma generosidade rara. Além de ter um elenco de peso como protago-
nistas e que ainda conta com atores convidados que fazem participações 
mais que especiais. Bem por isso, este é um filme que não exige muito 
do espectador, mas oferece uma recompensa difícil de medir, que é jus-
tamente o prazer de assistir grandes atores se divertindo em cena. E isso, 
convenhamos, já é mais do que suficiente. Boa sessão!

tos parecem seguir trilhas já 
bastante percorridas pelo gêne-
ro. Mas curiosamente isso não 
enfraquece a experiência. Pelo 
contrário, cria uma espécie de 
conforto. Como se esse fosse 
um filme para ver e relaxar. E 
talvez seja aí que Velhos Ban-
didos acerte com mais preci-
são. Ele entende que o assalto é 
quase um detalhe. O verdadeiro 
interesse está nas relações, nesse 

Cresol Pioneira inaugura nova agência em Lobato 
após rápido crescimento na região
Momento de celebração e reconhecimento reuniu cooperados e comunidade

Em um movimento que 
consolida sua presença no 
município, a Cresol Pionei-
ra realizou, nesta semana, 
o reposicionamento de sua 
unidade em Lobato. O que 
começou em maio de 2022 
como uma sala de negócios 
— um modelo operacio-
nal mais enxuto — rapida-
mente se viabilizou graças 
à adesão da comunidade, 
culminando agora na inau-
guração de uma agência 
completa, moderna e pre-
parada para oferecer mais 
conforto e comodidade ao 
quadro social.

A transição para a nova 
estrutura foi marcada por 
dois momentos significati-
vos. Na noite do dia 26 de 
março, a cooperativa pro-
moveu uma Assembleia de 
Relacionamento, seguida 
por um jantar em homena-
gem aos sócios fundadores, 
figuras essenciais para o es-
tabelecimento da institui-
ção na cidade. Já na manhã 
do dia 27, ocorreu a ceri-
mônia oficial de inaugura-
ção do novo espaço físico.

Durante o evento, o 
Conselheiro Presidente da 
Cresol Pioneira, Geraldo 
Maziero, expressou sua 
gratidão aos cooperados. 
Além de agradecer pela 
confiança no modelo de 
negócio, Maziero enfatizou 

que a atuação da Cresol vai 
além dos números. “A coo-
perativa tem apresentado 
ganhos econômicos por 
meio do resultado e do pa-
gamento de juros ao capital 
social, e também ganhos 
sociais expressivos, por 
meio de nossos projetos de 
relacionamento e do Fundo 
Social, que retornam bene-
fícios diretos para a comu-
nidade", afirmou o presi-
dente.

O Gerente Regional, 
Adriano Reis Ribeiro, des-
tacou a força econômica da 
cooperativa, que registrou 
um resultado histórico su-
perior a R$ 108 milhões. 
Segundo ele, o modelo da 
Cresol é um motor para 
o desenvolvimento local: 
“Nosso modelo de negócios 
apresenta ganhos como a 
geração de Emprego por 
meio da contratação de 

profissionais da região, a 
circulação de receitas pois 
o capital investido movi-
menta a economia da pró-
pria cidade e a eficiência 
econômica se traduz em 

maior solidez e distribuição 
de resultados”. Destacou.

Para a gerente de re-
lacionamento de Lobato, 
Adriana Moldes, o novo 
espaço é a materialização 

da missão da Cresol de es-
tar próxima do seu quadro 
social."Nossa equipe está à 
disposição de toda a comu-
nidade para oferecer um 
atendimento consultivo e 

humano. Estamos alinha-
dos com o propósito de 
desenvolver o cooperado e 
oferecer soluções financei-
ras que realmente façam 
sentido para a vida deles", 
declarou Adriana.

Com a nova estrutura, 
a Cresol Pioneira reafirma 
seu compromisso com Lo-
bato, unindo a modernida-
de de suas instalações com 
a essência do cooperativis-
mo: a proximidade e o cres-
cimento mútuo.

Sobre a Cresol
Com 30 anos de atuação, 

a Cresol é uma das princi-
pais instituições financei-
ras cooperativas do Brasil, 
oferecendo soluções para 
pessoas físicas, empresas e 
empreendimentos rurais. 
Conta com mais de 1 mi-
lhão de cooperados e 1.000 
agências de relacionamento 
em 19 estados brasileiros.

NoroCast recebe Pedro Radade em episódio sobre empreendedorismo, rodeio e moda country
Empresário compartilha trajetória de mais de 30 anos no rodeio e revela como transformou a Radade em referência nacional na moda country, 

em bate-papo sobre desafios, inovação e tradição no NoroCast

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Vai ao ar nesta terça-feira 
(31), às 19 horas, mais um epi-
sódio do NoroCast – o podcast 
do Jornal Noroeste, disponí-
vel no canal oficial do veículo 
no YouTube. O programa é 
apresentado pelos diretores do 
jornal, Alex Fernandes França 
e José Antonio Costa, e segue 
consolidando-se como um es-
paço de diálogo, histórias ins-
piradoras e conteúdos relevan-
tes para a região e todo o Brasil.

Nesta edição, o convida-

do é Pedro Radade, funda-
dor da Radade, considerada 
a primeira marca country do 
Brasil. Durante o bate-papo, 
o empresário compartilha sua 
trajetória de mais de três dé-
cadas no universo do rodeio e 
da moda sertaneja, revelando 
como transformou uma peque-
na iniciativa de venda de bonés 
em uma referência nacional no 
segmento.

Criada em 1994, a Radade 
nasceu da paixão de Pedro pelo 
rodeio e pela cultura do inte-
rior, evoluindo ao longo dos 
anos para uma linha completa 

de roupas e acessórios que hoje 
vestem o público country com 
identidade, qualidade e tradi-
ção. No episódio, ele também 
relembra momentos marcantes 
da carreira, como a busca por 
tendências nos Estados Uni-
dos, a presença nos principais 
eventos de rodeio do país e os 
desafios enfrentados para man-
ter a inovação sem perder a es-
sência da marca.

Ao longo da conversa, o 
convidado aborda temas que 
vão desde sua vida pessoal — 
como as influências familiares, 
valores e momentos decisivos 

— até aspectos empresariais, 
incluindo riscos assumidos, 
estratégias de crescimento, im-
pacto da pandemia nos negó-
cios e a visão sobre o futuro da 
moda country no Brasil.

O episódio promete inspi-
rar empreendedores, admira-
dores do rodeio e todos aqueles 
que buscam histórias de supe-
ração e visão de negócio, refor-
çando a proposta do NoroCast 
de conectar o público a trajetó-
rias únicas e conteúdos de rele-
vância regional e nacional.

Oferecimento
O NoroCast conta com 

o apoio da Recanto Pet, que 
oferece uma ampla linha de 
produtos e serviços para ani-
mais de estimação, incluindo 
medicamentos, banho e tosa 
com busca e entrega, clínica 
veterinária, rações e acessórios, 
além de atendimento em ou-
tras cidades da região mediante 
agendamento.

O podcast também tem o 
oferecimento da SINP – Sis-
tema Integrado Nacional de 
Preços, que atua no suporte a 
órgãos públicos, oferecendo 
soluções para a formalização 
de contratações com transpa-

rência, preços adequados e res-
paldo legal.

O episódio estará dispo-
nível a partir das 19 horas no 
canal do Jornal Noroeste no 
YouTube.


